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Onde reinam 1 0.empirismo;-a instabilidade. e 'a in- 

coherencia governativa, os problemas administrafivos 

eternisam: “Se. sem. Solução eficaz. Menos prezam-se 

Os mais ,vitaes interesses, e o paiz, longe dê progre- 

dir, não consegue debelar a multiforme crise em que 

se debate a à sua economia. 

- E a dos transportes fertoviarios úma das mais 

graves, fazendo-se repereutir em todas as mani- 

festações da vida aerlcola, São 63 C aminhos dê Ferto 

do Estado os que mais desorganizados se encontrain, 
espécialmente os do Sul e SUCSte.." 

Oúvem-sé todos os dias ds queixas da Tavotira 

alémtejana, que não flogra obter transpórte regtilar' e 

Oportuno para os seus generos. Os horarios não se 

Cumpre. As mihãs são átrofiadas/ na sua exploração 
bor faltá de tratisportes. Petmaneocoe enorme quanti- 

dade dê macias semi Teparação. 04 comes n 

As companhias, péla' suá parte, lutám com dificul- 
dades crescentes, provindo na maior parte da sitira- 

ão cambial! e raras são as eque) logram: satisfazer os 
&icárous das suas obrigações: Todás: téem' diante de 
Si um vasto” programa de sacquisição: de! material e de 
Obras complementares absolutamente indispensaveis, e 

Argentes;ofaltando-lhes vos” meios pararo. realisar. Da 
reniineração” do! capltal-aoções: nem” se fala: Ou não 

é Possivel, ou onde em rigor haveria meio de'dar um 

Modesto: dividendo, a leiriqipede-o iniquamente: 1 
Contava-se £ cor, o. valioso» subsidio . de material 

alemão de reparações, Mercê das criminosas delon- 
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gas havidas; é o certo Rasto AAA salvo pe- 
quenisimas parcélas, à não nos impormbos incompor- 
tavelº? onus o finatficeiro, que o governo dlemão aálijou 

com a tnaior desenvoltura. Assim' se pérdeu o ensejo 
de melhorar sérsivelmente as A d'expioração 

da nossa rêde: = ; 

Como tivemos em tempo ocasião d> ponderar, os 

resultados da éxploração da nossa rede de 3:269 kilo- 

metros em 1021 fóram uma receita! de 79.262 contos, 

insuficienté pára as despezas d'exploração, que TEIA 

ram 87 /665 ;/houve pois um deficit de 8.403 i 

Se desdóbrarmos éstas seifras separando as li- 

nhas' de companhias das do Estado, chegamos aos se- 

SAS resulados: b: 

Estado é Companhias 

EStonsãOs «uia, dia) Col SIA md DD 
Receita em contos. :.:, 25.649 53.614 
Despeza «ie. ee SA T3A 3 DADAS. 
ESSA CoD ET ER AAA e Atas 681 
VIBITZEIDe a AA As ANE: 0083! “Ls 

Em 1922 a situação modificou-se. 

Faltam-nos os dados estatisticos ácerca dos: Cc: FTSE, 
Sabémos que as companhias» tiveram. 80.359 contos 

de receitas e 75.519 de despeza; havendo, pois a re- 

ceita liquida de 4.840 contos apenas para ocorrer aos 

encargos do capital. 

Só. a C. P. deveria pagar ás obrigações do 1. grau 

12.211 contos de juros e amortisação à que se deve-
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riam juntat 137 da amortisação ordinaria dasji do 2.º 
grau. 

AB. A: poudeTpagar o jjuro jezamortisação"do 1.º 
grau. e consagrar uma quantia!modesta á amortisação 
.dasftdo 2.º. 
8 Guimarães, !Povoa.S C. N. pagaram o couporn das 
obrigações e poderiam ter dadojum pequeno divi- 

dendo ás suas acções,fse lho consentissem, isto graças 

ás receitas fora do trafego juntas ao pequeno saldo 

das do trafego. O V. V. pagouzgum coupor do 1.º grau 
em francos com o jury de 175 contos garantido em 

escudos, que:irepresenta apenas, uma parcela minima 

“dá anuidade em vista do cambio. 

— Em 1023 cresceram as receitas por efeito das novas 

sobretaxas, mas o agravamento dos cambios tornou 

improficua essa melhoria e determinou novos subsi- 

: dios ao pessoal, 

Pediram as companhias a elevação das sobretaxas 

a 700 º/5. Apenas se lhes concedeu a passagem a 
600 */, e com a clausula absurda e ilegal de ser exclu- 

sivamente para o pessoal o producto da nova sobre- 

“taxa de 100 º%,. Emquanto lse alegava para essa limi- 
tação de sobretaxa pedida.a necessidade de não con- 

“tribuir com ela para o encarecimento da vida, conce- 
diam-se aos C. FÉ ESTOO “lo em vezide[Z600 "/, autori- 

— sada ás. Companhias, elevava-se a 300 */, o limite 
para a sobretaxa nosigeneros de' primeira necessidade, 

: «que nas linhas das. Companhias se mantinha em 200 “º/.. 
: Como. premio de. consolação nomeava-se"uma co- 
— missão para estudar o modo de melhorar a situação 

É das(Companhias] semirecorrer a sobretaxas, que é 
. como quem diz fazer omeletes sem ovos. 

Vejamos. fo que se passa! emiFrança? em frisante 

- contraste de solicitude pelo credito das "companhias. 

— Está em vigor;a nova lei organica pela qual se 
— constituiu 6 consorcio jdas seisitgrandes emprezas Es- 

tado e Companhias,fcom um fundo comum. 
“Garantiram-sezás companhias, além das despezas 

d'exploração e do premio deexploração compartilhado 
— pelo pessoal o coupon das i obrigações e"determinado 

dividendo das acções, sendolos defícits, quando os 

— haja, Supridos pelo fundo comum, ao qual o Estado 

: faz os adeantamentos precisos no caso de insuficien- 

cia de disponibilidades. Nesse contracto comum está 

prevista a elevação de tarifas para não se abusar:do 

recurso ao credito para extincção dos deficits. 

O"exercicio [de 1922 fechou comi osIseguintes re- 

sultados, expressos em"milhões de francos,!nas"cinco 

companhias, francezas : 

Receitas brutas «..: 6.1.2 po 5.386 

Despezas d'exploraçãOo: +. 22 4.866 

Encargos financeiros“... DIA? 

Dividendos, garantidos. ..::..«.1... 88 

Premio d'exploração. + .-.-.. CATA TO 

| 6-141 
FD 704 RE RACER RD A RA IORÇIORIORE RARO T55 

Eticargos especiais ..:..“.ú“t.í.o 29 
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Esta insuficiencia de 784âmilhões deve ser coberta 

por suprimentos do fundo comum. Para a compensar 

aumentar-se-ão fas tarifas e emitir-se-ão obiiga- 

ções, : 

Assegurando o pagamento de todos os encargos de 

capital, sem esquecer, os dividendos garantidos o Es- 

tado robusteceu o credito dás companhias, pelo que 

às suasemissões para os grandes trabalhos da recons- 

tiutição e electrificação de um certo numero de linhas 

tiveram pleno exito, 

Porque se não procede entre nós com semelhante 

criterio ? 

Porque se não cria um fundo comum, que faculte 

auxilios ás diferentes. linhas conforme o aconselhar o 

interesse publico ? 

E porque se não augmentarão as tarifas o preciso 

para que as emprezas possam atender os encargos 

mais instantes da sua exploração? 

Um systema pode ser adoptado, que faria variar OS 

preços de transporte paralelamente as vicissitudes do 

cambio por uma forma automatica. 

Basta referir os preços— bases das tarifas a um certo 

cambio da libra, como por exemplo o de 15$00; Assim 

o multiplicadoridas bases da tarifa no calculo dasfta- 

xas seria 1. Por cada fracção [de [15$0!) cresceria 

uma unidade. Assim com a libra 105800 o multi- 

plicador'seria;7,//ao que corresporide a sobretaxa actual 

de 600 º/., estatuida quandofera essalproximamente a 

situação cambial. 

Com a libra a 135800 o fmultiplicador seria 9, o 

que representa ajsobretaxa de 800 */o. 

Baixavazo cambio PaBaixariam ipso facto as tari- 

fas. 

Estas variações,poderiamíser mensaes, Temar-se-ia 

a media. do cambio oficial do mez anterior contado 

por exemplo de 215 a 20 parafcomeçar a vigorar du- 

rante o mez seguinte, indicando-se]'ás estações e ao 

publico o multiplicador aplicavel. 

Estatuido este regimen,Yos preços acompanham 

sensivelmente as “variações cambiaes”sem" necessidade 

de representaçõees, consultas,Zdespachos ministeriaes, 

avisos ao publico. 

E' o regimen que está em vigor para os participes 

extrangeiros dos bilhetes e portes internacionaes, cobra- 

dos em escudos no que respeita a pesetas e francos, 

mas ao cambio fixadoLsuccessivamente por periodos 

curtos. 

Com esta providencia, completada” pela, supressão 

da reducção de sobretaxas para certas mercadorias ou, 

pelo menos, pela sua unificação nas: linhas do Estado e 

de companhias, e finalmente com a creação de um 

fundo Comum, a situação'de nossos .caminhos;de ferro 

tórnar-se-álmais desafogada, conforme” o, interesse do 

paiz exige. Si 

Para isso é preciso uma boa politica ferroviaria de 

vistas largas e de perseverante aplicação. 

Tél-a-emos ? 
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O “déficit” verdadeiro 

Quaisquer que sejam as boas intenções do Go- 

verno, à verdade é, que o seu espírito se acha muitis- 

simo distante da posição que deveria tomar. Os calcu- 

los optimistas e os erros continuam a predominar, não 

podendo conduzir senão a resultados de natureza 
igual á dos anteriores, e ainda decerto mais funestos. 

Na sessão de 15 de janeiro o sr. ministro das fi- 

nanças apresentou o orçamento geral do Estado, para 
1924-295, resumindo-se tudo no quadro seguinte: 

Orçamento proposto para 1924-25 

Receitas: 

DS o eo RCA AU TERISP AISO « —739.414.104803 
Extraordinarias ...1 1.2.1.0 1º — 120-802.300800 

860:216.404803 
Despezas : 

COIROCICUENANAS dora Ata Acad] AIANSIA er RNA SS 724.336 803873 
EXtraordinaÃas Cocicecctaeecer .. 468.003 ,446$818 

1.193.240 .249$8091 

Faro, Je A ASA 333.023 .844808 

Merece alguma confiança este calculo feito para o 
futuro. ano economico? A resposta deve ser dada em 

face dos que foram feitos nos anteriores, indo nós re- 

produzi-los para esse fim. 

Orçamento proposto pará 1921-22 

Receitas : 

cito ACSP cinto NAO 165.877 .527$39 

Extraordinarias ..... EESC ad 48.538 .476871 

214:411.004810 

Despezas : 

CAPANIATIIS jo, ideas ca tavdieor 266 . 404 . 006873 
Extráordinarias 11.11. o 213.254 .280884 

479 TAB .B71T$57 

Deficil +. 265.337 .373847 

Orçamento próposto para 1922-23 

Receitas : 

SEA STO E RR IARIEOML SANA GAtA Mao AS 226.501 - 165812 
Extráordinarias cc... 35.051 -300$00 

261 .552.465$12 

Despezas: 

OtdiunsRaS! 51 SO 00 AO ERRA BSS 420 /634880 
Extraordinárias :....1+.lo. SPEA 235.487 .332812 

> 588 .-907.967801 

DEF. contattncs 327 .355.501$89 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Ç O esforço necessario 

por QUIRINO: DE JESUS 

Orçamento proposto para 1923-24 

Receitas : 

(o OND: AOS ARRIA ME RANA IS 540.524. 713806 
Extraordinárias --.++> dao A a SA 133.551 -450$00 

674.076 . 163806 

Despezas : SEA 

ORSON etnia venálee qoe4s 456.969. 908827 
Extraordinarias «lc... 360.445 -064851 

813.415.872878 
DefioiEs o. FRESNO. 139.339 .70987T2 

Tomando metade dos deficits cáleuládos para 1921-22 
é para 1923-24, ou sejam respectivamente 107-205 e 

69.669 contos, e juntando aquele que foi computado 

para 1922-23, temos o deficit total suposto pelos go- 

vernos para os dois aros civis de 1922 e 1923, sendo 
ele de 504 229 contos. Pois o deficit real excedeu o 

triplo, como vamos ver! é 

Verifica-se isto pelo exame do movimiento! da di- 

vida pública. Não tinhamos a nota da divida flutuante 

desde 31 de dezembro de 1921. O sr. Alvaro de Gas- 
tro apresentou á Camara agora, com aproximação o 

estado dela em 31 de dezembro de 1923, embora só 

quanto á interna. Como nós conseguimos obter infor- 
mações dignas de credito com respeito! á externa, 

comaquanto sujeitas aindá a pequenas rectificações, po- 

deremos organizar um quadro geral, fazendo tambem 

uso de todos os outros eleméntos oficiais existentes. 

Divida publica total em 31 de dezembro de 1921 

(valores em contos) 

“316.123 Consolidada antiga: .--c.11ccce0 0 ee À 

Amortizavel interha «colecao 48.094 
" OXTOTNA oco er escandoo 162.876 

Especial... .::... Wei Bo Se RARA EDOS 19.635 
Banco de Poftugal «...121crrraeo 639. 003 
Flutuante «1.111. Ae SONS ROAISADA, irarpenl Nº 475.806 

1:661.537 : 

Divida publica total em 31 de dezembro dé 1923 

Consolidada antiga. -.. 161.1. 315.172 
Amortizavel interna --..-+.. dppidao o 47,320 

" EXTerna...c cce ec tune 155.858 

Especial +. not treat pais ta 20,776 
Banco de Portugal (aprox.) -..--.-...- . 1:250-000 
Flutuante -- 1215 nen food DES 867.108 
Fundo ouro 6,5 */. (1923) £ 34.000..:-- 15.300 
Contas arrastadas e em liquidação.e re- 

curso ao credito londrino de £ 3000.000, o” 
aproximadamente ««..tetrcetarcaata 50.000 

fá frio BEAR IRAMADE JE 2.721.543
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RARO mesmo quanto ao, 6 

Deu 

Es 15tos. distritais; concelhios e particináres: 

[o RETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
f PE modo: a “divida Eos fer alimentado, fo 

seú valór momínaál, 1.059. CO h6$ dois ultintos 

anos civis. Mas deve ser seE o Gtê ahi se in- 

cluem as seguintes verbas, aproximadamente;-em-ouro: 

Contos 

Eiíeido 86 MISSA MA 1 cce 15.300 
"Aumento ná dividá flitiftante externa cerca de 10.209 
Credito londrino. -...-+ +. ut DORES RT a apa SS Ao jah NO) | 

AL-ECÊ! 8750 ojlengnona elnemesatO. 27.759 

Esta verba, tornando-se um cambio de: 2:200 */,, 
eleva-se a 610.698 contos, moeda corrente. Abatendo 
ahicôós 277759 que já. nominalmente se encontram ho 
aumento de 1/0599. 0997. contos. acima: iaelvado, ficam 
582.939 contos: Juntando por fim esta cifra ao refe 
rido áumento,. sobe este para 1.612.936 contos. 

Teria sido, de facto, superior a 1.600;000- contos o 
deficit do tesouro de 1022 e 1023,-deficif coberto com 
divida. Exosigovernos .o haviam calculado em 504:229 
'edhtos, du .émi menos de um terço do verdadeiro! , 

1, Comoço, deficit é progressivo, nesta derrocada, po- 
“dêmos supór que elle foi talvez de 700.000 contos em 
1922 e de 900; 000 contos em 1923. 

Está-se a ver bem claramente que são errados os 
veatleulos do actual, governo, como, os dos, anteriores. O 
ufis que está .em. perspectiva, não, pode: ser; como se 
ERA 333.000. contos, em; 1924-25,,1nas superiar 

7 GLS iBtO 4 DA Et 

6! 3 as Ari gtle. se então, e at no, governo 
NesrAin contra. um mal.muito menon-do;que..o ver- 
dadeiro. Não se está fazendo: o, ataque do, problema fi- 
nNanceiro. nacional... Bastaria, isto, para: se. concluiv que 
.este;continuaria, a complicarise, a SENA por, tal so” 

TAÍRRO: c1sv/A A F, OT iris 

“mesmo tempo, sucede que esse, RAIA ataque 
é d igido com limitação.de:força ja pontos: restritis- 
-SiMmos; «quer, , 9; corte, de; despezas; quer; no; aumento 

das;receitass O governo deixa, quasi intacto o.campo 
“das economias, orçamentais. e em. gsande.paite se deve 

S; iniciativ as de. natureza 

Aisgal.(O, governo deixa, Jivre a acção. dos factóres,.po- 
ERRA e negativos que determinam o desnivel do orça- 

TSE DADO NIdos pretend! d "BEIRA dk PARTIÇÃO e 
da riqueza e a desordem.politica, e;social. 
e crise, para não haver mais ilusões nem os ulti- 

esastres, ha de ser encarada no seu conjunto. 
er indubitavelmente cercada Dor to Ss Jados, 

m. mais dêmoras, com actos Tigof 1080s de, Sanéd- 
fá: e reorganização. 

indispensavel que, rediizidó O SHANiÇTO CA 
SOS para maior e mais HWarmôónico esfor 

“iidcições fiais de algúnias centenas de mílhi FRIA 
nas despezas dos serviços actuais : já pela oa 

; ak) dos cambios, já pelos cortes SISAmenNtoS e pela 
ros, e,da propria, admin já 

NE E ARCIENHEA Ho Ana Esto ão SUN A RSA 
Rrego produtivos, dotados com receitas proprias; 

êndo-se; ao mesmo tempô; a moderação d dos 

“Et preciso-aumentar, igualmente em centenas de 
Tras de contos; os rendimentos publicos, nãos á 

ia de sacrificios a todóg os igaso tas d 
ger as pela tr boda ão extraordinaria ANO 
e Médios de guer epressão dat rátiite FEAT 

stores v pela obtenção ' den vatas es” SOETS 
(nos monoplids existén OIHDSITI OR aT 
Urge reformar a ss fa os let ANNE TEOR de 

eredito fundamentais, o regime dos bancos, das casas 
“bancarias e das Caixas, arrancando todos estes elemen' 

5) Presents Atos 9d pesofodo 
nanceira, economico e social. 

E mister que, pata cura sucessiva da inflação & 
dos seus piores efeitos, se façam desde já as possiveis 
operações de credito, reorganizações da divida interna 
e regimentos equitativos para as liquidações da cifcu- 
lação Hduciaria, das contas do Estado no Banco de 
Portugal e dos debitos particulares no periodo transi- 
torio. 

E” inevitável pôr desdé logo no centro detóda essa 
óbrá tfinânceira é economica uma Caix He Cónveriio, 
Que fiscalize, dififá é melhoré SCENE filo ufaão Ê 
'dép oj8 Atimente n Valorido é escudo É vá preparátuo o 
regime futuro” dá triúéda sa! res ii ) O 

ás foréoso' 'Coneluif eêem bréve, oi COM seg Surá 2,O 
Apuramento das TeSsponsabilidade NAO Companhia dos 
T4abados, e-só depoisde feita/a com SIR) ústiça; Fêá- 
lizar com W referida Companhia” EUNAs E Cáso 
disso, um novo acordo, que unicamente deve ir até a 
extinção to Máónogotio einsaode abriliae 1026, e cuja 
vantasem para o Estado nunca poderá ser apenas a 
de mais uns 30.000 contos, que está anunciádas”! 

Cumpre igualmente liquidar todas as outras. 
'álias' do periodo aberto pela guerra — Ttátisp 
Ma 1timos; Pairros sociais, administrações 'aAutótidinas 

v jentes. de certos serviços, emprestimo de 
ÃO. 000. libras esterlinas, responsabilidades da Moa- 
gem e o publica - SrenuISmos economicos pará com 

azemn Publica — fazendo-se as reivindicações! 
dade é ter) sa queo Estado tem dife tó AAA MiBRO" 

Teu é de necessidade éxtréta UoMifdat e 
es Aa A importações e consumos de objectos de 
luxo, defender poderosamente de especulação mercan- 

“il, dá falsificáção alimentícia «e da'repercussão fiscal 
as victimas da epoca, e à aplicar os.maiores cuidados 
0a tábaStécinmeênto público 6/aOSIstitos de assistencia. 

E! intprescindivel haver um oBFatido e Pronto! és- 
Or6OL com asvmoóodatidádeso DrOprias” deieaxda eso, 
para a normalização das estitádas; TÁMIBILOS delferro 
e porosa ei ão dás nossos combustiveis mine- 
reis ac AREA NA energia Nidro- NETOS execução 
das obras hidro-aegricolas do Zezere e do Tejo, o apro- 
Vela lEnio Más aguas SOEAS e particulares na ifriga- 
ão,o melhoramento dos processos cultur Cc 

ES úeão, interior em decisiva radetormaçao META So 
Andetárics. 
(01 Séria! impossivel, sem estes grandes trabalhos de 
reconstituição; “desenvolver à nossa lavoura, industria 
e comercio, e o rendimento do trabalhó; 'orgânizar 
.elicazmente o exercito e armada, adquirir, o. mate ial 
de gue indispensavel, promover o" qu ilibrio Ras 
EEN és; estabelecér toda a Brotecçãe 4 Isto 4 
mulhere.goinvalido, entrar satisfatoriamente no campo 
das reformas. sociais, dar o impulso devido e a forma 
SININHO, á educação: nacional temibregar uma acti- 
vidade e nas e em An- 
gola e Nivea A ERENANE SO MEROS lhar com 
idéas praticas de largo alcance. Não se pod 
resumo, sair desta crise historica e resolver” et os prbble- 
.mas de;que depende o nosso destino. mo. 

a Lançar às bases de toda esta reco 
preza que tem de ser entregue ão dê E EEN 
CSARDILAUIAIA OR cabo em curto período. Se o Sã 
mento Iherrecuzasse a autorização veral DATE $O, Já 
é facil ver para onde tudo iria com a DIdEs ria- 

emos. qualquersdas revoluções de que se fala, eommDos 
“Siveis: complicações, ou continuariam eg antaeRt cada 
vez mais as causas que nos arruinam e a undam e 
'quetendémoa provoca-las, acabando elas por ser mais 
violentas, mais graves, e mais perigosas em si mesmas 
& nàs suas consequencias.
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Mercadorias Kilos Valor 

PRIETO ARES ARA RARE OE NA 540.327 1.009:0N00$000 

= PERDER ENA. 332.220 — — 468:000$000 
ANSHOSE da Ato A NC aa E dAio 11.668.594 5, 740:189$900 

E, divulgando dados tão interessantes pondera o Sr. Sam- 

paio Garrido : 

“O incremento deste commercio de transito com a Hespanha, 

levado em conta a grande corrente de emigração, os seus retornos 

para Portugal, o alto valor attingido pelas nossas compras ao 

Brazil é o possivel aproveitamento do regimen aduaneiro de zona 

franca do porto de Lisboa, é, à nosso ver, razão bastante para, 

mais uma vez, insistirmos nas vantagens de reencetar a carreira 

de navegação sobre a qual assentam, mais fortemente, as causas 

de declinio ou estagnação das nossas venidas à este padiz. 

Em Portugal deve pensar-se na maneira de realizarmos o 

alargamento dos accôrdos entre a Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portug Companhia Madrid-Cateres-Portugal e uezes e a 
aqui, numa propaganda patriotica não desprezando uma aurora 

de paz quê nos oO erêce ensejos unicos e não deixando outros paí- 

zes lévarém à cabo uma obra que podemos e devemos effectivar, 

façamos ver as condições excepetoraes do hosso primeiro porto, a 

sua inegualavel s tuação geographica que o torna, indubitavel- 

hnente, a porta da Europa, o cáes do Atlantico, o. vertice do trian- 

gulo commercial do Continente europeu. ' 

Lisboa é, para. os paizes sul-americanos o seu principal. pórto 

postal, é o porto de escala. d« todas as linhas de navegação para 

os paízes do, norte, é o verdadeiro cáes de desembarque de toda a 

America do Sul, quer pelas vias terrestres, sobre todos os postos 

do Véiho Continente, através do seu Hinterland peninsular, quer 

nela sua situação geographíca, mesmo em relação á região medi- 

terrauea .» 

Com a questão commercial coexiste a da emigração portu- 

gueza, cujas largas correntes tradiccionalmente se encaminham 

para o Brázil. Essa emigração tem diminuido um poxo: ultima- 

menté. Orfá, isso não convém aos interesses superiores do Brazil 

e da raça. Paiz novo e em plena formação só como celemenio 

formador por éxcellencia-o portuguez - devemos contar para fi- 

xar os caracteristicos da nossa nacionalidade, tão firmemente 
cesboçados. * No transbordamento, de individuos de outros povos 

quessfinem ão Brázil esse elemento fixador — imprescindiyv. 

E' ainda necessario crear a navegação directa entre Portugal 

e Brazil. .Precisámos,, francamente, considerar com espirito pra- 

tico é vontade: realizar cbra util e duradoura o admiravel entre- 
laçamento de-factores materiaes e muraes, que unem os dois pai- 

zes. Se bases tão perfeitas existem, tratemos de sobre ellas cons- 

truir ! 
O: momento é dos mais opportunos e o Sr. Dr. Sampaio 

Garridogempenhou-se em campanha que não póde deixar de ser 
victoriosa. 

Como se vê ao que ahifica transcripto, 0.no0sso 

Consul no Rio de Janeiro, nas suas conferencias de 

propaganda, .não se limita, simplesmente a explana- 

ções de mera ordem sentimental. No seu espirito, ar- 

chitectou-se um vasto plano de medidas de pratica 

realisação das quaes algumas podem effectivar-se denr- 

tro de pouco. têmpo. 
Os periodos que vão. sublinhados, e que foram 

proferidos pelo Dr, Garrido, merecem ser lidos, com 

toda a atenção por todos os portuguezes de cujas 

mãos dependa a possibilidade da realisação das medi- 

das. apontadas. 
O próblema da emigração; o aproveitamento da 

zona franca do porto de Lisboa; o estabelecimento de 

carreiras de navegação entre Portugal e Brazil; o ac- 

cordo entre,a Cómpanhia dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes e a Sociedade de Madrid a Caceres e a 

Portugal para o desenvolvimento do trafego de mer- 
cadorias entre.o' Brazil e toda. a peninsula Iberica, são 
entre os pontos abordados pelo nosso illustre compa- 

triota, dos due mais urgentemente carecem de estudo 
para n'um, futuro proximo. se verem tornados reali- 

dade. : 

Ouvimos com frequencia : é preciso trabalhar-se 

muito. Vê-se que ha quem trabalha; o Dr. Garrido é 

um bom exemplo, e temos a certeza plena de que ha 
muito quem o siga e esteja prompto à dar a quota 

paárte-do seu esforço para o engrandecimento da patria. 

Mãos á obra, pois. Ponham-se os empatas de lado 

e siga-se, que não ha tempo a perder. 

=. 

Pr 

am. 

raio: BI). 
VIAGENS E TRANSPORTES 

Transporte de minerio de títanio 

O titanio é um metal que, embora conhecido ha 

muitos annos, só recentemente começou a desempe- 

nhar um papel importante nas industrias, 

A sua primeira aplicação foi aliado ao ferro, a que 

aliás se encontra ligado quasi semprê na natureza, 

para a fabricáção do ferro-titanio e do aço-titanio, li- 

gas " que o titanio dá uma maior resistência e ducti- 

idade, 
Nos paizes como a Inglaterra, a Belgica e a Ame- 

rica onde a industria do ferro e do aço atingiu o maior 

desenvolvimento, tem já ha bastante tempo o titanio 

um bom aproveitamento. Mais recentemente à chi- 

mica industrial encont-ou entre alguns dos seus deri- 
vados, aplicações a outras industrias, sendo à mais im- 

portante para a fabricação de tintas, onde o oxido e 

o cloreto, pela sua bela côr branca, foram cornicorrer 

com vantagem com os alvaiados, 

No nosso paiz encontra-se bastante minerio de 

titanio que até agora não tem sido aproveitado. Na 

região da Beira Baixa, principalmente no Valle do Ze- 

zere, ha grande quantidade de minerio em que o ferro 

e o estanho andam reunidos ao titanio. D'esse minerio 

já se está ha tempos aproveitando O estanho como O 

mais rico dos tres métaes, tendo-se até aqui despre- 

zado a parte que ficava depois de extrahido esse me- 

tal, que é um oxido mixtu de ferro e titanio chamado 
ilmenite. 

F' essa ilmenite, que tem o aspecto de uma areia 

negra, que em breve começará a ser exportada para 

Inglaterra para a fabricação da tinta branca. 

Foi por isso que, não existindo nas tarifas dos nos- 

sos caminhos de ferro préços de transporte que esse 
minerio pudesse suportar, as diversas emprezas, com 

a aprovação do Goverrio, resolveram inclui-lo à partir 

de hoje na sua classificação geral de p. v. sob as ru- 

bricas : Itmenite, minerio de férro titanado e minerio 

de titanio, correspondendo-lhes os prêços da 3.º classe 

da tarifa geral, e os da tabela 15 da tarifa especial 
n.º 1 para transportes por vagões completos da carga 
minima de 10 toneladas ou pagando como tal. 

Os preços da referida tabela 15 são de molde a fa- 
vorfecer a sua exportação que, é de esperar, deve em 

pouco tempo adquirir bom incremento, ' 

Apeadeiro de Maçainhas 

Consta-nos que a Companhia Portugueza, tendo 

em consideração os desejos manifestados pelos habi- 
tantes da freguezia de Maçainhas, do concelho de Bel- 
monte, vae dentro em breve proceder á abertura de 

um apeadeiro para o serviço de embarque e desembar- 

que de passageiros, entre as estações de Belmonte € 

Benespera, o qual terá o nome daquela povoação. 

Essãh — 
O movimento emigratorio em. Portugal 

Segundo os dados colligidos pelo Commissariado 
do Serviço de Emigração, de Portugal, o movimento 
de sahidas de nacionaes do paiz, em 1022, foi na to” 

talidade, de 2.605 homens e 7-596 mulheres, To 
of". 

para o Brazil 1-203 homens e 6.281 mulheres; 
tevidéo e Buenos Aires 641 homens e 136 mulheres, € 
para os Estados Unidos 1.239 homens e 336 mulheres. 
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CBPARTE OFFICIAL 7 
MINISTERIO DO COMMERCIO E COMUNICAÇÕES 

Caminhos de Ferro do Estado 

DECRETO N.º 8.024 

(Continuoção do n.º 2) 

—
 

Art. 291.º Considera-se tempo de repouso : a 
a) Para o pessoal das estações, para o pessoal de vigilancia 

de via e de material e tracção, em regra, o intervalo entre dois 
periodos consecutivos de serviço quando igual ou superior à 
nove horas se os agentes resid'irem nas estações ou fora delas até 
500 metros de distancia, ou igual ou Seperior à dez horas se resi- 
direm a mais de 500 mrtros. : 

Nas estações, porém, em que não passam mais de, trez. com- 
boios em cada sentido, considera-se coimo de repouso um inter- 
valo de sete horás para os agentes que habitem nas estações ou 
até 500 metros de distancia,-e de oito p;ra os, que residirem além 
de metros ; : 

é) Pura o p.'ssoal de comboios (movimento: e tracção : 
1:9 Os intervalos entre dois periodos de serviço. ou de reser- 

Ya, não considerados de repouso, quando iguais ou superiores a 
sete horas se orepouso é gozado fora da residencia dos agentes 
nos dormitorios, e a dez horas se é gozado na sua residencia ; = 

2." Trez quartas partes do tempo de reserva quando é permi- 
ti'o ao agonte fazer a reserva na sua residencia ou dormitorio e 
durante a resauva houver um periódo!de dez horas!'seguidas”sem 
“Serviço efrcelivo. 

Art. 292.* Para.o pessoal de oficinas a dursção normal do 
trabalho é de oito horas por dia. e j : 

o 8 1.º O tempo de trabalho nas oficinas serà interrompido 
por um p.ríodo de descanço para as refeições. 

82.” O tempo de serviço excedendo ao regulamentar: serà 
considerado como extraordinário. : 

8 3.' Em cada semana haverá um dia de folga em que. o pes- 
soal polerá dispor livremente de si. 

Art. 293.º Pura o pessoal dos escritórios o trabalho normal 
é de seis horas por dia, podendo em casos de atruso de serviço ir 
a:é oito horas. 

Art. 294.º Para o pesso1l.de construção. e-conservação de via, 
à duração normal do trabalho será de oilo horas úteis contadas 
desie o comêço do serviço no local dos trabalhos atê a hora do 
fim do mesmo serviço. À : 

&8:1.º O. tempo de serviço poderá ser interrompido por um 
ou muis descansos conforme. os horários estabelecidos*para;êsses 
trabalhos. 

$82.' O tempo de trabalho que exceder a 96 horas em cada 
duas semanas será considerado extraordinário, 

8 3.º Em cada periodo de duas seman .s. haverá um dia de 
folga em que estes, agentes poderão dispor livremente de si. 

Art. 2095.* Para o pessoal do sebo fluvial são aplicáveis 
as disposições que regulam a contagem da duração de tempo de 
trabalho pira o pessoal do Serviço de Material e Tracção. 

Art. 206.º Nas escalas para O serviço do pessoal deve aten- 
der-se às seguintes prescrições : 

1.º O tempo normal de serviço é 0 que se acha estipulado no 
respectivo regulamento ou horário de trabalho ; 

2.º O tempo de serviço pode ser interrompido por um ou 
dois descansos destinados à alimentação dos agentes quando isso 
Seja aconselhado pelas necessidades do serviço ou comodidade dos 
agentes ; 
. 3." Em cada dia de trabalho haverá sempre um periodo de 

repouso ; 
: 4.' Nó intervalo que decorrer entre dois repousos não deve 

0 tempo de serviço exceder quinze horas. 
Art. 297.* Em caso algum é sob nenhum pretéxto poderão os 

agentes. de serviço! de estações, vigilância ou combois ábandonar 
"OS serviços que lhe estão confiados, invócando qualquer infracção 

das prescrições do horário do trabalho Das infracções de que 
entenderem dever reclamar darão conhecimento aos seus chefes, 

à fim de serem convenientemente apreciadas e removidas as cau- 
"sas que lhes: tenhám dado lugar... e id 

Art, 208.*. Todos os casos acidénta's e de fôrça maiór estão 

fora dos limites das regras estabelecidas sôbre regulamentação de 
horários de trabalho, devendo todo o pessoal dos Caminhos de 
Ferro do Estado, prestar-se a executar os serviços que nesses ca- 
sos lhe fôr prescrito. TER 

CAPITULO. VIII 

 Aposentação do pessoal 

Art, 299.º À aposentação de todn.o pessoal dos Caminiros 
de Ferro do Estado continua a cargo.da Caixa de Reformas e Pen- 
sões, nos termos do respectivo regulamento especial. 

Art. 300.*. A todos os funcionários contratados ou destaca- 
dos, em . qualquer. situação de serviço, efectivo ou interino, que, 
nos termos do disposto no artigo 385. . desta orgáfização opta- 
rem pelo quadro da Administração Geral-dos Caminhos de Fer- 
ro do Estado, é facultativa: a sua inscrição como contribuinte da 
referida Caixa no prazo máximo de trinta diás, a contar dá sua 
declsração, com dispensa das formalidades legais de admissão: e 
qo OS os direitos e regalias consignados no respectivo regu- 
amento. ! : 
., Art. 301,º Os serviços da Caixa de R-formas e Pensões cons- 
tituem nm ramo especial dos serviços do pessoal da Administra- 
ção Geral. dos Caminhos de Ferro do Estado, ficando o0:seu es- 
tudo, preparação e expedição a eargo do Serviço de Contábilidáde 
e Tesouraria. 

CAPITULO XI ... . 

Quadros e vencimentos 

Art. 302.* Os quadros do pessoal dos Caminhos de Ferro do 
Estado são os fixados nas tabelas anexas à presente organi- 
zação. : ' ' 

Art. 303." O empregado que substituir outro de catégória! sh- 
perior receberá o vencimento correspondente à essa categoria. 

$ único. Os chefes titulares das estações e os agentes qua 
com êles alternarem receberão as gratificações correspondentes 
ao grupo a que pertencer a estação onde servirem. Para êste efei- 
to as estações serão divididas em grupos, à cada um dos quais 
corresponderá uma determinada gratificação para os chefes titu- 
lares e outra para os agentes que com ê&les alternarem. Fo 

Art. 304.º Em instruções especiais serão fixados pelo admi- 
nistrador geral os abonos por ajudas de custo eventuais, subsi- 
dios de marcha e deslocação por serviços fora da residência ofi- 
cial dos empregados, por percursos e economias, por cobranças 

"em trânsito e os ábonos para falhas, 
8 1.º Em circunstâncias excepcionais, cuja apreciação é da 

responsabilidade dos directores, poderá ser. feito aos empregados 
o abono dss despesas extraordinàrias de transportes em: substi- 
tuição dos subsídios de marcha. (4 

8 2.º Aos pagadores será sempre abonada a despesa feita com 
o transporte.em estrada ordinária. ooo 

Art. 305.º São concedidos os seguintes! abonos de dinturni- 
dade A todos os, empregados «feclivos dos Caminhos de Ferro do 

stado : :s 

10 por cento aós que contem mais de 5 anos de serviço: 
29) por cento aos que contem mais de 10 anos de serviço. 
30 por cento aos que contem mais de 15. anos de Serviço. 
40 por cento aos que contem mais de 20 anos de serviço, 
50 por cento aos que contem mais de 25 anos de sérviçó, 

8 1.º Os empregados, cujo veticimento mensal fôr superior a 
100800, sofrerão uma redução de 50 por cento nestas percenta- 
gens, não podendo, todavia, receber por abono de diuturnidade 
importancia inferior áquela que corresponderia ao vencimento 
de 100800, e 

8:2.* Estas percentagens incidem únicamente sôbre os/vêrici- 
mentos fixos dos empregados. | á 

83.º Na contagem do tempo de serviço para aplicação do 
GISposto neste artigo deve ter-se em atenção o determinado no 
artigo 94,', deduzindo-se ainda o8 dias de ausência em comissão 
de serviço estranho aos Caminhos de Ferro e 60'tempo de prisão 
no cumprimento de sentença, ASTSITÃE 

Art, 306 * Perdem o direito ao abono por diuturnidade : 
1.º Os agentes abrangidos pela pena de suspensão, por tan- 

tos meses quantos os dias dessa suspensão e até o maxitmo de 
trinta e seis meses ; ; 13 

2," Os agentes abrangidos pela pena de baixa'/de'classe, du- 
rane o periodo de trinta e seis, meses, afiab 

$ único, Os agentes que durante um mês derem raais de três 
falt.s não justificadas, perderão o abono de diuturnidade cortes- 
pondente a ésse mês, A BEIN, 

Art” 307.* As ajudas de custo dé vida, subvenções diferen- 
ciais ou melhorias, complementares de vencimentos concedidas 
rovisóriamente ao pessoal dos Caminhos de Ferro do Estádo são 
sentas de quáisquer descontos, exceptuadas 'as contribuições pao 

ra a Caixa de Reformas e Pensões e serão sempre acrescidas dás 
importânci-s necessárias para cobrir os descontos de imposto de
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Tendimento ou outras imposições correspondeênies As importân- 
sltias. destás melhorias «de vencimentos serão revestidas semes- 

-stralmente: para todas as classes-te, empregados. ? 
Art. 308 * Todos os empregados irsnsferidos têm direito 20 

abono de 20 por cento sóbre os seus vencimentos no primeiro mês 
de transferência. | AS) 

& único. Este abono não é concedido quando as transf:rên- 

cias sejam detetfminadas por/motivocdisciplinar ou a pedido do 
interessado, salvo quando motivadas pelo estado de saúde do em- 

pregado ou (pessoa derbanilia a/seircargo e com ele conbitando, 
cértificado pelo! Serviço de Saúde. ' : à 

Art. 309 - A acumul ção” de funeções prevista na presente 
-rorgarniização; pode, daru direito ao abono duma gratificação que 
para cáda caso será, concedida pelo administrador geral sob pro- 
«postados directores. 

[Art 310: ÉEslmantido o disposto/na portaria n.º 1:463,,/ de 
23:de Julho. de: 1918,-sóbre'o abono de uma subvenção mensal! a 

todo o passos |, igialà importância que o mesmo tenha de págar 
por imposto de rendimento /onontro equival nte: | 

teu Art. 31: OS: vencimentos ef. étivosde todos os empregados 
dos Caminhos. de Ferro do Estado obter-se hão multiplicando os 

“vencimentos: totais. indicádos! ho orçmen'o:de 1914—1915 por 
factores variáveis, conforme-as cireunstâncias ocasiontes e a si- 
-tuaçãofinanceira da Administração e fixidos semestralmente pelo 
Conselho'de Administração. 112 2011, : 

Até 31 de Dezembro do corrente ano os factores serão os se- 
guintes : 

Administrador Geral, Directores, Sub-directores, Chefes dos 
Serviços de Movimênto; Material e Tracção e Via e obras e Se- 
cretatio da Administração — 10 vezes o vencimento de 1914, 

Chefes dos; Serviços. de Contabilidade e. Tesouraria, Estalisti- 
ca, Fiscalização, Tráfego e Reclam'ções e Aprovisionamentos, 
Chefes de Divisão, Sub-chefes do, Serviço; Chefes de Repartição, 
Inspectores-chefes. .e Chefes de Secções Técnicas —11 vezes: o: ven- 

. cimento .de 1914, 2 

Chefe do Serviço de Saúde, chefes de Divisão, do Serviço de 
Saúde, inspectorés pritcipais, cliefes de seeção, arquivista ger), 

- inspectores, pagádores, chef:s do pessoal de trens e de revisores 
de bilhetes, chefe de oficina de aparelhos PERENE A 1éstrcs, de 
oficinas e mestres gerais, desenhadores chefes e:de 1. * classe, che- 

fes de depósito, chefés de revis ares de material, sub-ch fe de sec- 
"ção dos Serviços, Eléctricos, encarregada da, Secção de Imprensa, 
maquinistas, ch féês e encarregados do Serviço Fluvial, de ferrei- 
ros, de carpinteiros é de brocHautes— doze vezes o vericimento 

P de 1914. - ' F i ' 

Chefes / de "estição prificipais, subschefes.de pessoal de trens 
éde revisores, sub-chefes ide depósito, revisores de pontes, con- 
tramestres das oficinas, empregados dê escritório prineip is, ého- 

fe de Secção Central do Serviço de Saír le, chefs de estação de 1,º 
classe. desenhadores de 2,º classe, encarregados da oficina de 
(Conservação do! Material, compositor e impressor; chefes=bilhe- 
tciros: principais, maquinistas de oreosotagem, maquinistas de 1.º 
classe —treze vezes o vencimento de 1914, 

: AESEEGhSãOs praticantes, chefes da 1.º Secção Médica, fiel co- 
brador, fiel, de aprovisionamento, chefes de estação de 2.º clssse, 
bilhetéiros de 1.º classe, áttífices principais e de 1.º classe, ma- 
quinistas de 1.* classe da Central FÊ éctrica, mestres de vapores, 
cotidutores principais, maquinistas de 2.* classe, revisores de ma- 
terial dé 1.º classe, éncarregados do depósito de revisão do ma- 
terial, maquinistas, de rebocadores, empregados de escritório de 
1.º classe —catórze vezes o vericimento de 1914. TA 

ipê Era E 

Locomotivas para às linhas hespanholas 
" UA Companhia do Norte .de Hespanha récebeu re- 

centemente do. estrangeiro trez locomotivas eletricas 
destinadas á linhas das Asturias. ! o 

Estas locomotivas são mentadas em bogtes de tres 

eixos cada um e são munidas de seis motores, dá for- 
ça de 250 cavalos, o que dá um total .de 1.500 cavalos. 
1h ,Cada-machina pesa 90) toneladas e alcança veloci- 
dados de 35 a 55 kilometros à hora, conforme as rami- 
"pas, é são providos de freios dehominados “Regenera- 
dorés» que evitam o uso de calços nas rodas. nu; 

1195, ==5A Companhia, de Salamanca á Fronteira de Por- 

“tugal encomendou á Sociedade “La Maquinista Terres- 
“tre e Marítima», de Berceloftia seis locomotivas-tênde- 
Tês, iDara a acquisição das quaes o Estado lhe adean- 
teu arquantia de 1.257.889, pesetas. FT Janis 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO, 

Na Suissa foi creado um organismo para solucionar conflictos 
entre as emprezas ferro viariss B O Sem pessoal 

— 
PES 

A proposito dos tribúnaes de Trabalho Ferro-viario 
recentemente creados, pelo 'Ditectorio hespanhol, e aos 
quaes nos referimos.no nosso tiltimo numero, achamos 
interessante pôr o/leitor ão corrente do que com iden- 
ticos fins.se acha estabelecido ha um anno na Suissa. 

Pelo gránde) Conselho do Cantão de Fribourg foi 
promulgada em dia lido A dg lei creando 
um, Organismo, especial destinado. a resoiver os ton- 
flictós coledtivos entre a admi nistração St tinhos 
de Ferro sdo jEstado cow Companhias «eonessionarias 
de linhas ferreas,e o respectivo, pessoal, 

Essa lei prescreve o seguinte : 

1.º Os conflictos colectivos entre à Administração 
dos Caminhos de Ferro do Estado ou de qualquer em- 
preza" cancessionaria, poderão ser submetidos, /a pe- 
dido de qualquer das' partes interessadas, a uma ré- 
partição especial de conciliação. À petição deve ser 
dirigida ao Conselho de Estados, - » Rara 

2.º A/ réêpartição a. que: se'refere 0 artigo anterior 
compor=-seHa:! neo O ADA ss 

à) De três membros do Conselho de Estádo desi- 
gnados pelo mesimo,em cada caso. | 

Pór excepção; estes. membros podem 
dos fóra do Conselho de Estádo: 

bb), De um. ou. dois membros designados pela admi- 
nistração ou. Empreza "concessionaria, esoutrós tántos 
nomeados pelo pessoal! = j a 

O numero destes delegados e, eventualmente, o 
modo de os nomear será. indicado pelo Conselho de 
Estado na ocasião de cadãá conflicto, = ig leia, 

A repartição diligenciará conciliar as pártes, fixará 
livremente .o. procedimento. à seguir, e- dará informa- 
ção ao Conselho de Estado dó resultado da 'suatinter- 

ser éscolhi- 

-venção. O Cónselho de Estado adoptárá'as medidas 
conducentes a pôr, termo ao conflicto, segundo às 
CIGUMStancias em. cada CasQuuios al snif ne dé 

Todo o agente pertencente aos Caminhos de Ferro 
"do Estado que sé declaré em gréve, ficatá” sujeito á 
pena de suspensão de, exercício e vencimento ou á de 
demissão. : ; 

Esté castigo será 
tado. ã 

A gréve do: pessoal-dos serviços publicos e dé Em- 
prezas concessionarias será punida com uma multa até 
á quantia de 500 francos ou a, prisão correccional. 

1 O incitamento, à gréve estará. sujeito -a igual pena- 
lidade: ' Ala Argos cuba so FAIR 

A imposição das penas compete ao Cornsellio d 

itiposto pelo Cónselho dê Es- 

Fstado. : 

"O Comercio externo.do Canadá 
+ “ . PAT ) 

e mm Valado bndil go A do o) 
i o SAIA” DIAS DDS MEDA 

s——çççO — 

Segundo as estatisticas recentemente publicadas 
pelo governo, de Olawa, à, exportação de. mercadorias 
do Canadá, no periodo de, Janeiro a Outubro dosanno 
E. rendeu 094.436 dollars, e à importação /912:459 
ollars: NATO: sdriica nes MES tA SA ORAS aptos A mm 
-, Houve em, teláção a igual periodo do anno ante- 

rior um augmento de 178.906. doilars na exportação e 
172197 na importação. SS ENETE 2 CARR ST MOR 

:



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AR NOSSA REDE D'ESTRADAS 
2 Uma proposta de valor 

" “Tão interisa conéxão tem a economia da nossa re- 
de ferro-viária com o estado da viação ordinária que 

não podemos deixar passar sem a devida referencia 

uma proposta apresentada pelo Snr. Dr. Antonio da 

“Fonseca, ilustre ministro do Comercio, para prover de 

“"Femedio o miseravélestado da rede d'estradas, = 

"" Demais ha nessa proposta uma disposição relativa 

“à camitihos de ferro que importa analysar. Reproduzi- 

mos pois a proposta que encerra valiosas disposições 

€ cunstitue uma inteligente iniciativa parana eficaz re- 
"Paráção é conclusão da rede d'estradas. 

Ea Ia o ae ao de ANA PANIA DE CEE 
Artigo 1.º O produto das receitas cobradas ém extcução' da 

lefns [2596 de ade Novembro de 1921, é deére'o n.º 9:131, de 

20 de Séetembro de 1923, com excepção das que nesses diplomas 
-têm;consignação especial aos serviços, do Turismo e demarcação 

de estradas, até a importância anu.l de 30:000 contos, será con- 

.Siderado como receita geral do Estado, em compensação dás ver- 

'bás que Serão inscritas fio Orçamento de de:pesa do Ministério 
"do! Cóinércio e Comunicações, nela forma segitinte- | 

“Administração Qual, Despesas diversas. TÃ£ 243.0C6850 

er Vaçê 0lícia de estradas a cargo do Es- LES TIFO AAA ASIA ARCA DT) o cusomonodho 
“Shbsidio! à (Câmara Municipal! de Lisboa, para Hs. 
conservação dá nova área da cidade; .0 5,514800 
Subsídio, à Camara Municipal do Pôórto, para con- 
“RES VIão da nova área 4 poses ço 1.8898$50 

dráção e consíruição de estradas a cargo do 
tido é serviço de empréstimos. 1. 1. / 1. 22.500.000800 

Subsídios pára construção e.reparáção de estradas ] 
2 T50.0008CO0 + municipais devidamente classificadas. 

Art. 2.º Para o fim de intensificar o serviço de reparação e 

Mtonstrução da rêde das estradas fica o Govêáno autorizado à con- 

(trair, de preferência na Caixa. Geral de Depósitos, e medizsnte à 

ASAE de títulos de dívida pública, se fôr ne-essário, um em- 

prêstimo dá importância de 132.550 000800, levantada em presta- 

ÇÕés! anuais, pela fórma seguinte! 
"AT ) ' ' 

SI caio cas Vas IPA SO A TM LAN AORAVENAO, 
E 8 Siafi E DESTE 0,000 ODOSGO 
SA a lina dera AM 0 750.000800 

SUOJS do .O IBITIQAS, E, ESONES 11000.000860 
i Õ. VT] , ' ' 12 000 600 00 

ty OMS . 13.500. 0060$00 
Fe 14, 700:000800 

; 8 à à Mm  16,400.000800/ "1 
MEDA mos nslsdiaooS. 18200, 000800 

É 10º >» | baticairio ,* of) É 20:000,60JU$00 

ET 

mn. 81º A verba de 22.500.000800 inscrita nó artigo anterior 
desdobrar-se há anualmente em duas, sendo uma igual à soma 
dos eticargos, a pagar no ano económico, dós emprestimos a que 
o refere óste artigo e a outra à diferença desta para a totalidade 
av Rs fio ó . : Ho i ' ” 

“1/8 2.º Se o juro dêstos empréstimos fôr. superior a 7 por ceu- 
to E E Ao de 22.500,000800, referida no artigo anterior, 
Será acrescida da diferétiça entre a anmtidade de cada empréstimo 
“enlenlido à 7 por cento do ano, em trinta semestralidades, é a que 
uouivernde ser paga,em harmonia com .as condições do respectivo 

nirato, | ! 
.) Art, 3º A importância de cada prestação de empréstimo, 
ácrescida da parte da verba pará reparação e construção que fr- 

"tar livre depois de satisfeitos os encargos de juros e amortizações 
SINO está. adstrita, será aplicada anttalmente pela forma se- 

Conclusão de lanços de estradas por pequeénas 
“empreitadas fo 7 REA Eb VC, A iA 0) a RE TROOIONOSOO 
“Reparação de pequenos traços de esfradas., 5: 2: 1/700,000800 
cRTandos traba Nos SIGONSEUÇÃOS cc enlnaano a 

ndês trabalhos de reparação. <<... . 23,000,000800 
| LAILA AS imporáticias que constitueth a dotação da /Admi- 

ohistração, Geral. das: Estradas e Turismo serio entregues:a esta 
em duodécimos. 

Art..5.º "O Govêtmo não poderá despender qualquer quantia 
d s verbas de 5.,000/2 23.000 contos, destinados a grandes iraba- 
lhos de. construção -e:reparação, respectivamente, sem ter .prévia- 
mente, regulamentado o, decreto n.º 741831, de 17 de Qutubro de 
1920, é dado integral execução ao disposto no $ 2,º do artigo 10." 
destá-lei, : : *.u E: 

Art 6.º São eriados.os seguintes impostos: » só 
1.º De 3, 2,5,€ 2 por cento sôbre o preço. das passagens em 

caminhos de-ferro em 1.9, 2.% é 3.º eiasse; resp: ctivamentes.: 11 
2º De, 2 por cento .sôbre-o preço -destransporte;de mercado- 

rias indicado nàá respectiva carta de porte; 270 A 
-3:% De $20 por cada quilograma de gasolina +, ; 
4.0 De $10 p.r-cada quilograma de-óleos minerais médi s ; 
51º De:30$ por:.cada àáro de borr:cha maciça, com ou sem «ro 

de ferro, para cimiões e veículos semelhantes 31º, 
6.º De 2508 por cada automovel, cem-excepção: dos destina- 

dos à ambulâncias e ao si rviço de in.ênd 04 ; é 
7.º / De 2, por cento sôbre-os direitos de importação de peças 

separadas, não especifizadas,;;.de automóvel, de caixas-de-automó=- 
veis completas ou em peças separadas e de:tiras de borracha co- 
lada em tecidos para reparação de câmaras; de ar e protectores 
de borracha ; | iq É 

8:º De 108 por cada câmara dear; j 2" E 
9,º De 208 por cada protector de-borracha, com ou sem teci- 

dos, para rodas de veíeulos:. FLA bei 
17 78: 1.º Do produto dos impostos mençcionidos: nos nºs he 2.º 

30 por cento: serão destinados à reparação e construção de estr: - 
das de: «acesso a. cáminhos de ferrosatribuindo-se o restanterao 
alargamento e melhoramento, de gares, icujas obras serão: custea- 
das pelo Estado e, pelas.Compunhias ou Administração:-dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado, em partés ieuaisis)! «os Ho 

$ 2.º O Govêrno poderá, em cooperação com.as entida esa 
que: se, refere b parágrafo anterior, aplicar 08 fundos para alar- 
gantento e melhoramento de ares so serviço de empréstimos das 
quantias: necessárias: para 03 mesmos fins. LA): 

$8 3.º O produto dos DOSES referidos nos 11/98 3; a: 0, 
que serão «cobrados pelas -Alíândegas, destinar'ise há a reforçar 
as. verbas atribuídas. a estradas; de turismo que se reparem ou 
construam com pavimentos aperfeiçoados, ' A 

SARL 7.0 E aplicável. à construção e-reparação dassestradas 
do Estado o artigo 17.º da lei de 6 de Junho de 1864, fixandosse 
fes e quilómetros; a distância a que:se refere.o $ 4.º do mesmo 
artigo. ' 

Art. 8.º Fica 0:/Govêrno: autorizado a preencher as vagas 
existsntes nos quadros do pessoal técnico dei óbras públicas e. do 
asia auxiliar da Administração Geral das Estradas e.Yur smo, 

em como. a;efestuár- as promoções necessárias para completar es- 
tes sus quadros, nos termos da actual organizaçãoss 115 po 

8 1.º As vagas de apontadores de 2.º classe ede serventes do 
serviço externo serão preenchidas, por jornaleiros ao abrigo da 
lei n.º 50, de 15.de Julho de 1913, emquanto/ós houvers 405») 

Não havendo jornaleiros, os lugares, de serventés serão pre- 
enichidos ,por funcionários! adidos,de igual ou semelhante catego- 
ria. if] 

82.0 As' vagas do pessoal do qua ro privátivo serão preen- 
chidas por funcionàrios adidos de igual categoria. ol gone) 

1 8 3.º /Os serviços: de contabilidade, cuja'direcção, nostermos 
do artigo 10.º do decreto com fôrça de lei n º7:0374de K17:de Ou- 
tubro de 1990, pertencerá aum contabilista contratado, sérão de- 
sermmipenhados por funcionários da 8.º Repartição da Direcção! Ge- . 
ral da Contabilidade Pública. ba É 

Arca 9.º É caprovado provisóriamente-o plano géral das es- 
tradas. de 1º /€ 2.º ordem do coritinerite da Repúblicá, organizado 
em harmonia, com as disposições do artigo 1:º%e'séus parágrafos, 
e do-artigo 8.º «da lei de 22 desFevereiro de 1913, o/qual fica fa- 
zendo parte integrante desta lei, Ge Seas 

8 1.º Continuam na cargo do Estado às estradãás que o estão 
RARA DE mas que ficam fora do plano à que se refere este ar- 
180. Als 

$82.º O Govêrno mandará fazer urgentemente, pon forma a 
estarem ultimadas dentro de dois anos, a revisão do plano apro- 
vado por éste artigo e à elaboração do pláno de estradas municis 
pais, nas condições e. pela forma prescrita na legislação em vigor, 
tendo em especial atenção o disposto no 8 5,º do artigo 1.º da lei 
de 22 de Fevereiro de 1913. 4 h CILDINDAO A 

Art. 10.º Os grandes trabalhos de repuração serão realizados 
nos, termos. do: artigo 24.º do decreto.n.º 7:037, de. 17 de QOutu- 
bro de 1920, dividindo-se para «sse efeito o país em ires zonas, 
co respondentes às três direcções referidas no artigo 11.º do 
mesmo drcreto. ç£5 A) | eso 

— $1.º A Administração Geral das Estradas'e Turismo Oorga- 
nizará AnHATIente do BIRO) ” EFRAPAÇÕES a, ae cinta da 
zona, submetendo Esse plarto À aprovação, do conselho, da 
mesma Anis tPdeno: e E O Je eirtioo, 5 é 

82.º À organização dos planos anuais de reparações € fita 
aprovação, supérior, na elaboração dss condições stécnicás, admi- 
nistrativas e financeiras das grandes empreitadas, 0s concursos e 
con'ratos que pára os grandes trabalhos de reparação houverem 
dê realizar-se, /b-m como os empréstimos a que se refere esta lei, 
deverão estar concluidos e reslizádos no/dia 30 de Junho de cada 
ano,
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Art. 11.º Aos grandes trabalhos de construção são aplicá- 

veis as disposições do artigo anterior, devendo no entanto dis- 

pensar-se a divisão por zonas das respectivas verbas disponíveis, 

sémprê que elas possam ser absorvidas em cada ano por uma 

única estrada. 2 O 
Art. 12.º Os subsídios para estradas municipais que o Qo- 

vêrno concederá pela verba de 750 contos referida no artigo 1.º 

às câmaras que os solicitarem, serão de importância igual á que 

estas! tivérem inscrito no seu orçamento para as respectivas obras 

com exclusão das expropriações, mas não poderão em caso al- 

gum exceder 10.000$ anuais por cada lanço. : : 

$ 1.º A entrega ás câmaras do subsidio autorizado far-se hà 

à medida qué se forem realizando as obras, não podendo ser en- 

tregue de cada vez importância superior à 59 por cento do custo 

dos trabilhos realizados. 
8 2.º Na distribuição anual dos subsídios, terão preferência 

rs lanços dotados no ano anterior. Depois de concluídos 03 lan- 

cos dotados, terão preferência em cada ano os lanços dás câma- 

ras que no ano anterior não tenham obtido nenhuma dotação. 

Art. / 13.º Nenhum proprietário de prédios rústicos poderá 

recust-Se, a dar gratuítamente ao Estado as águas disponiveis 

dus seus prédios e a pedra e as terras que lhe forem requisitadas 

para à conservação, reparação e construção de estradas, bem co- 

mo a autorizar gratuitamente as serv:dões e ocupações temporá- 

rias que ferem indispensâveis para 08 mesmos fins. O Estado, 

porém, indemnizará os proprietários pelos prejuizos que nos res- 

péctivos” prédios tiver causado a extracção e transporte da pedra 

que'fôr requisitada de qualquer pedreira e já estiver extraída. 

$ único. O valor das indemnizações à que se refere êste ar- 

tigo será fixado por acôrdo entre o Estado e os proprietários, ou 

pr árbitros, na falta de acôrdo. 
Art 14.º Nas expropriações por utilidade pública para à cons- 

trução, e reparação de estradas o recurso aos tribunais, nos ter= 

mos da lei de 26 de Julho de 1912 e regulamento de 15 de Fev.- 

reiro de 1913, não suspende a execução dos trabalhos para que é 

jeita à expropriação. 
S único. Na fálta de acôrdo entre a entidade expropriante e o 

“expropriado, o juiz da comarca, a requerimento daquela, man- 

dará proceder imediatamente a uma vistoria à parcela a expros 

priar, nomeando dois peritos se o expropriado não quiser no- 

mear nenhum. > 
1 Art. 15.º Nenhum pagamento devido por virtude de expro- 

piiação será feito sem que na importância definitivamente fixada, 

como preço dos terrenos expropriados para construção de estra- 

ds, seja descontada uma quantia correspondente ao maior valor 

que para o prédio restante, resulta da construção que se efectua. 

' & 1:º Os proprietários dos prédios rústicos ou urbanos que 

não forem expropriados, mas que ficam confinantes com a estra- 
da que se constrói, ficam sujeitos ao pagamento, por uma sÓ vez 

ou em prestações, de uma quantia correspondente ao maior vi- 

lor dado ao seu prédio pela construção da estrada. 
$8.2.º O cálculo dos maiores válores, a que se refere êste ar- 

tigo e o parágrafo anterior, será feito em sepsrado no mspa das 

expropriações dos projectos de estradas, devendo fixar-se difini- 

tivamente a sua importância por árbitros, na falta de acôrdo com 

o expropriado 
Arts 16º É proíbida a construção de prédios urbanos à uma 

distância inferior a três méiros, contados desde a aresta exterior 

da Sai das estradas nacionais de 1,º e 2.º ordem e seus ra- 

mais. 
S único. Dentro da àrea actual das povoações à construção a 

uma distância inferior à definida neste artigo carece de licença 
especial da Adminisíração Geral das Estrádas e Turismo. 

Art. 17.º Fica o Govêrno autorizado a regulamentar as dis- 
posições desta lei e do decreto nº 7.037, de 17 ue Outubro de 
1920, bem como a rever todos os regulamentos respeitantes à 

viação ordinária, podendo codificar num único diploma todas as 

disposições a ela respeitantes. 
Art. 18.º Fica revogada à Se fugia Se em contrário, 
Sala das Sessões da Câmara dos Deputados, de 

de 1624. 

Pr". 

Locomotivas para as linhas hespanholas 

A Companhia do Norte de Hespanha recebeu re- 
centemente do estrangeiro tres locomotivas electricas 
destinadas á linha das Asturias. 

— Estas locomotivas são montadas em óogies de tres 
eixos cadá um e são tíunidas de seis motores da for- 
Es de 250 cavalos, o que dá um total de 1.500 ca- 
valos. | 

Cada machina vesa 90 toneladas e alcança veloci- 
dades de 35 a 55 kilometros á hora, conforme as ram- 
pas, e são providas de freios denominados «Regene- 
radores» que evitam o uso de calços nas rodas. 
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 Martingança á Batalha -— Foi inaugurado no 
dia 21 do mez findo o tamal de. via reduzida de Mar- 
tingança á Batalha, de propriedade da Empreza Mi- 
neira do Lena, que explora as minas de carvão, do 
Lena e as de Porto de Mós. j 

A nova linha, alem do serviço proprio das minas, 
foi aberta á exploráção para o transporte publico de 
mercadorias entre as duas estações terminaes, de- 
vendo quando tenha efectuado o respectivo contracto 
com à Companhia Portugueza, aceitar transportes em 
serviço combinado com esta Companhia. 

A Empreza Mineira do Lena tenciona prolongar;a 
sua linha até Porto de Mós para servir as minas da- 
quela localidade e o trafego das povoações inter- 
mediás. 

O dia da inauguração da nova linha foi de grande 
festa na vila da Batalha, tendo. assistido á inaugura- 
ção, alem dos representantes da Empreza, entre elles 
o engenheiro Sr. Calaynho que dirigiu os trabalhos 
de construcção da linha, pelo que foi muito felicitado, 
as auctoridades locaes e representantes da imprensa. 

A' chegada, o comboio inaugural foi saudado pelo 
povo com enthusiasticos vivas, salvas de morteiros e 
girandolas de foguetes, tendo a phylarmonica da Ba- 
talha executado varios trechos musicaes. 

A Empreza deu um banquete a que assistiram mui- 
tos convidados, o qual decorreu no meio da maior 
animação. 

Signalisação em via unicea— A Companhia 
Portugiueza vae brevemente proceder á mudançi da 
signalisação em via unica, passando os signaes do lado 
direito para o lado esquerdo da via em varios pontos 
kilometricos das linhas de Norte e de Oeste. Oportu- 
namente efectuar-se-ha o mesmo trabalho nos restan- 
tes troços da via unica. 

Linhas de Lamaroza a Thomar e de Louzá 
a Arganil — No dia 19 do mez findo reuniu a presi- 
dencia do Sr. Dr. Fernandes Costa, a Assembléa Qeral 
extraurdinaria da Companhia Portugueza para delibe- 
rar sobre a escriptura a estabelecer com a Camara 
Municipal de Thomar para a celebração do contracto 
de construcção e exploração da linha ferrea de Lama- 
reza a Thomar, e sobre o projecto de contracto com 
a Companhia do Caminho de Ferro do Mondego para 
a .construcção e exploração do 1.º lanço da linha de 
Louzã a Arganil, entre Louzã e a margem esquerda 
do rio Ceira, junto á estrada districtal n.º 106 do con- 
celho de Goes, a fim de poder auctorizar o Conselho 
de Administração a realisar os referidos contractos, os 
quaes depois de discutidos foram aprovados por una- 
nimidade. 

Por. parte da. Administração dos Caminhos de 
Ferro do Estado, assistiu á sessão o Sr. Rosa Matheus 
a quem foram dadás pelo administrador da Compa- 
nhia, Sr. Vasconcellos Correia, às explicações sobre Os 
contractos. 

Os trabalhos de contrucção das difas novas Jinhas 
vão começar. brevemente, os quaes serão fiscalisados 
pelo antigo engenheiro da Companhia, Sr. Antonio 
Vasconcellos Porto. dA | 

A noticia do breve inicio da construeção destás li- 
nhas encheu de regosijo os Irabitantes da cidade de 

e
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Thomar que ha muitos anos aspiráva a ter uma esta- 

ção de caminho de ferro, pois as que à serviam, 

Páyalvo, Chão de Maçãs e Lamaroza, se encontrám a 

grande distancia, sendo a mais proxima, a de Payalvo, 

à 7 kilometros da cidade. . 

Tambem as povoações servidas pela linha de Louzã 

à Arganil, que é a continuação da de Coimbra a Louzã, 

estão satisfeitissimas com a esperança de dentro em 

Pouco se verem dotadas com a nova linha que ha de 

concorrer poderosamente para o Seu desenvolvimento 

comercial, industrial e agricola. : 

Linha de Cascaes — A Sociedade uEstoril» que 

tem a seu cargo a exploração da linha de Cascaes está 

tratando de intensificar os trabalhos de electrificação 

da linha que calcula concluir ainda este anno. 

Nos ultimos dias tem sido feita à distribuição dos 

postes pela linha, faltando apenas distribuir alguns de 

importancia secundaria que devem chegar em breve. 

A electrificação da linha de Cascaes'é um melhora- 

mento que escusado é encarecer, tal a sua vantagem 

sobre o systema de tracção à vapor, pelo que o pu- 

blico anceia.que se torne um facto o mafs breve pos- 
Sível, 

dis ido 

O calcetamento das ruas com borracha 

A municipalidade da cidade americana de Brad- 

ford vae proceder á experiencia do calcetamento das 

suas ruas com parallelipipedos de borracha para o que 

será. aproveitado o grande stock, já reunido, de capas 

velhas de pneumaticos de automoveis. 

A borracha velha foi obtida a preço baixo, calcu- 

lando-se que o calcetamento venha à sahir á razão de 

uns nove dollars por metro quadrado nos 1.500 metros 

quadrados de rua destinados á experiencia. Para gran- 

des areas o custo ainda deve sair mais reduzido, — 

uns tres dollars e meio, aproximadamente por metro 

quadrado. Y 

Na cidade de Bradford o automobilismo desen- 

volveu-se por tal maneira que desapareceu toda a trac- 

ção animal, de forma que deixou de haver à necessi- 

dade de pavimentos asperos oferecendo grande atric- 

to, aliás: não, seria de esperar grandes resultados do 

calcetamento da borracha endurecida que facilmente 

se pule e facilitaria a queda dos animaes. 

O antigo calcetamento da cidade, onde à pedra 

não abunda como em Portugal, era feito com paralle- 

lipipedos de aglomerados de cortiça, vidros e detrictos 

de ferro. Esta pavimentação prestava-se para a tracção 

animal, mas para os automoveis tinha o inconveniente 

de Ee bastarite os pneumaticos. 
À borracha trará alem da vantagem de economia 

nos pneumaticos, à eliminação do barulho com o tran- 

sito dos vehículos. 
Em Londrés tambem já se está procedendo a ex- 

periencias d'éste systema' de calcetamento de que se 

espera grandes vantagens, ' 

Em Lisboa, onde o terreno é muito accidentado, 

não se nos afigura que o calcetamento de borracha 

colhe bom resultado, mesmo que se désse à circuns- 

tancia de desaparecer a tracção animal, hypothese 

ainda a pôr de parte por muitos annos. De forma que, 

o problema do calcetamento das ruas das nossas 

cidades, em especial a de Lisboa, o que tanto tem preo- 

cupado e continua preocupando os nossos édis, não 

encontraria solução ainda na aplicação da borracha, 

mesmo que dispuzessemos de pneus velhos em quan- 

tidade suficiente para transformar em parallelipipedos. 

— "Pot emquanto temos que nos contentar com à pe- 

dra — granito, basalto ou calcareo — que não é mau. 

Assim sé cuidasse com o devido carinho de conservar 

O pavimento das ruas em born estado de conservação. 

Caminhos de ferro brazileiros — O relatorio 

da Estrada de Ferro de S. Luiz a Therezina, relativo 

ao anno de 1022 acusa uma receita de 775.2978583 

contra 428.278$700 em 1921, 

O trafego de mercadorias atingiu 22.481 toneladas, 

e o de passageiros 37.286. 

— A linha de Atibaia — Piracaia em 1922 teve a re- 

ceita de 162.0160$240, sendo a despeza de 183.034$660, 

do que resultou um deficit dê 20.1 18$420. 

—A tinha da Central de Macahé, a cargo da “Leo- 

poldina Railway" apresenta no seu relatorio de exer- 

cicio de 1022 a despeza de 174.551$841] e a rece ta de 

103.2798470. 

O deficit de 71.3728366 é principalmente devido a 

diferença de cambios e ao augmento de ordenados do 

pessoal, 
Os caminhos de ferro suissos — A crise que 

depois da guerra por toda a parte se manifestou nos 

Caminhos de ferro, tem levado n'alguns paizes ao res- 

gate pelos governos, das linhas particulares ; n'outros 

á alienação pelo Estado das suas linhas, como Succe- 

deu na Austria, entregando-as á exploração de em- 

prezas particulares, e n'outros ainda á fusão de varias 

emprezas, como nos Estados Unidos em Inglaterra e 

ainda n'outros paizes. 
' Agora é a Suissa. As emprezas particulares estão- 

se debatendo com graves dificuldades, e o governo na 

impossibilidade de as salvar pelo resgate, para as reu- 

nir ás linhas federaes que têm uma extensão de 5.700 

kilometros, está estudando: a forma de fusionar as 114 

Companhias que existem, em doze grupos, dos quais 

seis de via larga e outros seis de via reduzida, Cada 

grupo terá a sua administração, sob a fiscalisação do 

Estado. 
O Metropolitano de Barcelona — Deve abrir 

brevemente á exploração o troço comprehendido en- 

tre a Praça de Catalunha e a de Lesseps. As secções 

entre a Praça da Catalunha e a rua de Luz Antunez, 

estão quasi concluídas, achando-se tambem já bastante 

adeantadas as obras entre.a Praça de Lesseps e à rua 

de Ros de Olano- 
Linha electrica Suisso-ltaliana — No. dia 25 

de Novembro ultimo foi inaugurado o caminho de 

ferro electrico de Locarno (Suissa) a Bomodossola 

(Italia), tendo assistido ao acto as auctoridades das 

duas nações. 

Esta linha é de via reduzida; tem 40 kilometros 

de extensão e o seu principal objectivo é ligar à linha 

do Simplão á do San Gothardo, incurtando. o tra- 

jecto em umas quatro horas desde Genebra a Berne 

ao cantão do Tessino e lagos de Lugano e de Como. 

Cargadero de Mazarredo — O caes de merca- 

dorias da Companhia Madrilena de Electricidade, si- 

tuado na linha de Circulação de Madrid pertencsente 

ao Norte de Espanha, passou a denominar-se uMazar- 

redor. 
Carruagens-camas de 2.º classe nas linhas 

Italianas — Os Caminhos de Ferro do Estado lta- 

liano celebraram um contracto com a Companhia In- 

ternal dos Wagons:Lits para o estabelecimento de um 

serviço de carruagens-camas de 2.º classe n'alguns dos 

seus comboios. Esta medida que tinha já sido aprovada 

antes da guerra, só agora poude. ser levada a effeito. 

O: novo serviço limitar-se-há. por emquanto, aos
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combos directos entre- Róma e Milão, compostos 
unicamente de carfuagens-camas, devendo mais tarde, 
se à experiencia fôr coroada de bom exito, tornar-se 
extensiva a outros comboios e outras linhas, 

A Companhia. dos Wagons-Lits. destina" para este 
Serviço carruagens novas de1.º e 2.º clásserque dife- 
rem das antigas em terem. armação e as caixas cons- 
truidas. de ferro. em vez, de madeira, 

1 Nas carruagens de 1.º Classe, Cdda passageiro terá 
um compartimento separado, e tas de De haverá treze 
compartimentos de duas camas cada um! e em logar 
de toucadores, serão providos de lavátorios. 

Caminhos de Ferro Sul-Africanos — Pelos 
SePiçhos de Ferro Sul-Africanos, foramt éntontenda- 
das 4 cása, Beyer Péacok & Co; de Gorton, Manches- 
ter, 20 locômotivas, sendo 18 “pará via de um metró'e 
duas para via mais reduzida. o 

Quasi todas estas locomativas que! são de tipo 
"Garrait”, se destinam a cortiboies de passageiros. 

"GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Eléctrificação' dês'/ caminhos. 
de: ferro, no Mexico 

A Ftéfa Mona Géneral! Eteélrie Et nibaâm frdenbeu 
ordem do Mexicii Railwiy Company, Ltds dacidáde 
do Mexico; para a elécirificação! de 3O milhas: désvia 
singela! êentrê Orizaba e Esperinza, na'linha principal 
entre à cidade do Mexicoõê Vera OruzO custo appra- 
'xinmaádo do projecto de eletrificação será de $2 000/00 
a $2. 500 000. 
“ESta'É /& primeira linha dé cáminho dê ferro/a va- 
pot” quê *sêe' Vai electrificar 6) Mékico é! pertencerá 
mior"e mais antiga empreza ferroviária naquelle paiz. 
“Tanto 'o trafego de passageiros como zo del merca- 
dd rtãs têmi-ereseido a talo ponto, que as. facilidades 
“actas 5ã0 inadequadas é a electrificação! desta parte 
da linha tem por/fim altiviar bastante a congestão: "« 
O Há varias raíões. que contribuiram para'a es 
de emprehender esta electrificação. As grandes /ladei- 
Tás) émº alguns Tasós/tão elevadãs como !5M/4) por 
certo, têm determinado o emprego de duas locomo- 
tivas para cada comboio de passageiros. Corri esqui- 
patento' eléctrico, comtudo, será preciza só uma 1oco- 
motiva. 

21 6.  anrento: de trafego” é! outra influencia da 
inato: Segundo indicações actuaes;//a /mecessidade 
de lançar a via dupla foi adiada indefinidamEnté e a 
ecotiomia de éxploração pélo uso da força" eléétrida 
devé pagar todo o no da Kra dna fe dentro de 
5 ou 6aúnnosso o 

O systema ha de ser ES RNISIES a 3. 0009 Na de 
córrénte” continua, devendo a força ser fornecida a 
"esta voltagem pela Púebio Pramwavy Light and Power 
"Company, eujo' estabeleumento: Sie Spot ficaia 
5 iii de Orizába. 2 2 
ITA Imternational! General Electric Cotitpany forne- 
"Ccerá' duas Aocomotivas de'150 tofreladas; permiulaveis 
“para serviço de carga. Tam ben tem de superintender 
ie installação completa! 2 

A electrificação desta/parte da estrada Hesterro do 
Me xico é o começo dos ramaes da linha principal que 

e ME hão de Seguit à propórção que sejá mecessario 
-AUgatone à capacidade darviasingela ouro nuthero 
ue locomátivas eléctricas: 29 0 

A distancia” péla via férrea desde Veta Gmd até a 
Olga sidonMexico é, approximadamenie: de 403 /mi- 
Thas.A/ via é lançada: utínvés de terrásinteressantes, e 
em muitos! lugares ás elevações são : extraordinaria- 
mente! severas. Encontram-se ladeiras: com; elevações 

tão grandes como'5! 1/4 porscento, mas a;elevação re- ) 
Sulátono treço queise vaiieleettificar é de 425,7 «por 
céntó De: Vera. Cruz.ma! costa do/mitr, ha, uma, subida 
constante-ne-aséstrada ehegarauimen línea. maxima, de | 
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usado na india e conforme n seu novo methodo, O TTOGóverho ao apresentará Carrara o DA ;amEento dizia To" st, 

úual está. rapidamente ultrapassando o VERAO ema Eos decrel SE andBca tos desde 22 de Dezenhro de 1923. a 8 
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primitiva *fabricá destá fitma'/ em Saávile Street e Fur- fnlra o, Governo Ser, possivel aleuús ren limerntos excederem 
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+ PS de Tesouro. .“. « . 606.596.000800 camento lógico. Depois, figura idealmente uns cortes de despesas 

Réesultante das operações da Agencia de 77.000 contos que não sobémos como visíam e que nentiuma 
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f O sr. ministro das Bo como vitros, incl vida" nai, adianto o: "” 

to interna de 31 de Dezembro de 1923 às ce 3 licitação 4 O” | 
Barrio de Portugal pelo credito agricota e ORVENÇÃO = DEOVISOrio. «.. 3: 

* 29 de Dezembro de 1922 ORNE SOANINENIO de d 7 ANAAA Cosietatia Seb INEADE EA A 

[oe VRETORAR As ertação. Mas:deveria tip e das 13 d'estes Caminhos de Ferro, do 

NAN A A cr gonda e Deli iai Son “ão sm mind Mara Se delítia em 00. 
" divida FZ 7 era, pois, superior a 1.100.910 co 
fr de esbmbró de 10238 O seit wimento foi de mais de 
Contos em dois anais. A gravidade deste fes pn. A 
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Teceduvida que a situação nacional, exige so de caracter ex- ; ; o 
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GAZETA DOSECAMINHOS DE FERRO 

CNS SN Camma//Á 
e San ) 

: )) & AMI OS» k)) 

Société Anonyme des Appareils de Sécurité des Chemins: de : Fer 

Gapital; 2.6 OO.O OO tfrs, 

(É TAB"! TYER er O) (VACUUM BRAKE Cº L"º) 
FREINS A VIDE: CLAYTON-HARDY, GRESHAM, CLAY TON, ETC. 

Signa!isation Électrique et Mécanique de Chemins de Fer Forge, Estampage, Mécanique Général 

——º a [2 [EE 

; nn O 

in efgna upa red: ma AS 15, Rue de Madrid, I5— PARIS (8e) 
I9, Rue de Cortbei!, À ESSONNES (S,.-et-O.) ÉanyTOx TÉLEPRONE:! WAGRAM, S6-21 

TÉLÉPHONE Nº? ”,s ESSONNES : ADRESSE TÊLEGRAPHIQUE: WACBRAKE-PARIS 
ADRESSE TELEGRAPHIQUE: SIGN TL-ESSONES CODE B C.,6' ÉDITION 

: dEsostt 

Agencia em Lisboa -— Largo do Municipio, 19, 2.º 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

IAmortecedores de choques para os ganchos de engate. dos. caminhos de ferro 

WESTINGHOUSE 
ETABLISSEMENTS DE FREINVILE 

SEVRAN (S.. O) FRANÇA 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS 

| | Sociedade anonyma «os ATELIFRS GERMAIN 
| Séde social em Monceau-sur-Sambre (Belgica) 

Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO e TRAMWAYS 

Carruagens de luxo e ordinarias. — Carruagens de tramways. 

Vagões de mercadoras de todos os typos. — Vagões-cisternas — Vagões-tones. — Tenders. — Peças de sobrecelente. 

Fornecedores das grandes administrações e cor..panhias belgas, francezas e estrangeiras. 

secção PONTES e VIGAS 
Vigas em todos os generos. — Apparelhos para elevação. 

Secção AUTOMOVEIS ; 

Carruagéns automoveis. — Motores fixos, a essencia e a petroleo, — Peças mechanicas em todosfos generos. 

Endereço telegrap5“ico: GERMAIN-MARCHIENNE-AU-PONT 

Representantes em Portugal: COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNACIONAL, Ltd., Successor MARIO DE LIMA NETO 

Poe — o... 

Sóte — LARGO DE S. JULIÃO, 12, 2.º 
i " bo —— 

—«Fremiada em todas as exposições e especiaimente 
ulo fatiando senão ks recentes, com GRAND-PRIX 

io de E onis, 1914; 1 1 nas 

oem | o anta 

SOCIÉTE FRANCO-BELGE de Matériel de Ghemins de Fer 

Taorim, 1911. e 

SERA CREIO AOS EIA ae rr Capital: 20.000.000 de francos 
EA O PANA RSRS TITO ] | |  Séde social e Direcção Geral: 

FE o Sa TRA o SS ANS E ' 5, Rue La Boétie— PARIS 
: : forca (COoMetrs lua e reg ] GFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO : 

em Raismos (Norte-França) e La Croydre (Belgica) 

" Material de Caminhos de Ferro e de Tamways 
: Locomotivas, tenders, 

Carruagens, vagons para todas as vias, 

Agentes geraes para portugal e Colonias: 

BElbhO & BRAVO — Rua Augusta, 177, 1.º 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

STO & 6.,b. 
GAFHS DO SOD RHE, 6 & 

ELEGRAMAS «PINTO» LISBOA 

3601-3860 2 

entra as quaes ELEFO)ES CO: 3503-3605 

The Pacific Steam Navigation Gompany—Para Brazil e America do Sul 

The Union Gastle Mail Stearship Go. Lhtd— Carga e Passageiros para os portos de Africa 

Gosulich Societá Triestina di Navigazioni—Carga e Passageiros para os portos 

de Italia e Mediterraneo 

John Hall & Go, Ltd, — Carreiras regulares entre Londres e Lisboa,. 

portos do Algarve e Sul de Hespanha 

Mac-Andrews & Go. Ltd.— Carreiras regulares entre Liverpool, Glasgow e portos de Hespanha 

H. Hogarth &]|Sons— Carreiras regulares entre Lisboa & Glasgow 

FORNECEDORES DE CARVÃO E ANTHRACITE 

Unicos Importadores para Portuga do Garvão Cardiff uLEWIS MERTHYR» 

REPRESENTANTES DIRECTOS DAS PRINCIPAIS CASAS CONSTRUCTORASE ESTRANGEIRAS 

The Baldwin Locomotive Worcks- Locomotivas de todos Os typos, a vapor, electricas, sem fornalha e decom- 

bustão interna. Acessorios e sobrecelentes. Toda e qualquer obra de fundição e oficina metalurgica. 

Instalações de soldadura electrica para aço, ferro fundido, cobre e suas ligas, olumiínio, ete. Insta- 

lações de soldaduras autogenea. Oleos especiaes de lubrificação. 

Stándard Steel Works Company — Rodados, aros, molas, ete., para locomotivas. e vágons. Toda e qualquer obra 

de oficina meta — gica. 

Agentes das principaes Companhias de Navegação 

m————&— Para os mais importantes portos do mundo 

3) 

* Stothert & Pitt Limited Guindastes electricos, a vapor e manuaes de todos 656 typos. Titans, pontes rolantes 

- etc. Garras para descarga de carvão e minerios. Aparelhos de gare. Cabrestantes electricos Rolda, 

nas de lubrificação automatica. Bombas para oleos e liquidos viscosos. 

J. Stone & Co. Ltd.—- Bombas e grupos electro e turbo-bombas, Helices Stone de grande rendimento e duração. 

Portas estanques para anteparas e bombas máanuaes para exgoto. Bussolas e Telegraphos de nave 

gação. Escotilhas, Lavatorios de cabine e restante material para instalações de bórdo. Metal anti- 

fricção para chumaceiras, Pregos é rebiques de toda a especie, Trompas de vapor ou ar comprimido 

para vapores e fabricas. 

Sir Willlam Arrol & Co. Ltd.—- Pontes metalicas e sua montagem incluindo fundações e alvenarias. Portas e ba” 

teis para docas. Instalações completas de descarga de carvão" Transportadores fixos /e moveis para 

carga e descarga. Bombas e machinas de rebitar hydraulicas. Prensas hydraulicas, Guindastes e 

guinchos hydraulicos. Material e pessoal para trabalhos com caixões de ar comprimido 

Yarrow & Co. (1922) Ltd, — Vapores de carga e passageiros. Caldeiras Varrow de tubos de agua. Rebocadores e 

lanéhas automoveis. Vapores de calado minimo para navegação fluvial. 

Lobnitz & Co. Ltd. = Dragas de todos os typos, sucção, baldes, colher, etc. Excavadores para abertura de canaes 

Quebradores de rocha submarina, ete. : 

Falcot, Charpentier & Cie. Basculas para viaturas, vagons, etc, Balanças de todos os typos. Instalações de ma- 

tadouros. Machinas para ensaios de materiaes 

Th. & Wm. Smith, Ltd.— Cabos de aço para todas as aplicações, pesca, guindastes, elevadores, minas, etc. 

P. H. Muntz & Co. Ltd.— Chapas «Muntz», prego € feltro para forro de embarcações, Tubos de latão e cobre 

para caldeiras e condensadores. 

AZEITES 

AGENTES DIRECTOS DA AFAMADA CASA HWOS DE YBARRA DE SEVILHA 

Folha e Estanho para Conserxas 6 Lithographia — Arame 8 arco para enfardar 

SECÇÃO DE DESPACHO E PE TRANSITO PARº OS PRINCIPAES PORTOS DO MUNDO 
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| Esc. 48,000:000$00 Esc. 30,200:000$00 

"GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERRO 

TA 

“Bânto Na cional Ultram arinvo 
Sociedade Enonyma de Responsabilidade Limitada === =» ; 

CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE RESERVA / CAPITAL en A 
Esc. 24,.000:000$00 

BANCO .EMISSOR DAS COLONIAS 

SÉDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commercio Caes do Sodré tp 

CODIGOS: Ridteito, At BJC. (57 Enrrios), Lieeen's, Pisco, BENTEEY'S, IMPERIAL, PETETSON 8 > 

Esterecos TeLkGRAPMHCOOS? COLÔNIAL x uM Loyxpags, Paris, New-YonrK E KINSHASSA ULTRANACIO j 

y 

O» NR) 

. Covilhã, Elvas Evora, Extremoz, Faro, Figueira da Foz, 
SPAS 

FIL'AES: 

INGLATERRA—Lottdres, 9 'Bhiskopsgate E FRANÇA “Paris, 8/ Rué da Helder 

FSTADOS UNIDO S=«New-York, 93, Liberty Street 

BRAZI;— Rio. de Janeiro, S. Paulo, Paniambuco, Pará, Manaus 

a, CONTINENTE - Aveiro, Barcellos. Beja, Braga, Braganra, Castello Branco, Chaves, Coimbr 

Oia dá, Ouiniárães, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar, Penafiel, 
Vianná.do Castello, Vila Real e à 

Portalesre, Portimão; Porto, Regoa, Santarem, Setubal, Silvés, Torres Vedras; 

Traz-o0s-Montes e Vizeu. 

ILHAS ADJ, ACENTES—Funchal (Ma deira), Angra do Her oismo e Ponta Delgada (Açor es). dé 

AFRICA OOCIDENITES &. Vicente de Cábo Verde! S: Tniagede Cabo Veêrde, Bissau, Bolamá! tt A 

Kinshassa (Congo Belga), (S. Thomé, Prineípe, Cabinda, Loanta, Malange;, Novo Redondo, Lobito, Benguella, 
AA Vila Silva Porto, Mossamedeos é Lubango. 

AFRICA [ORIENTAL Beirá, Lourenço Márdues, Inltiaíbane,-Chihde, Tete] Quelimane, Moçambigne &llbo. 

INDIA Nova Aga: alia, Bombain; (india Inglezy— OEA RRDDOA —TIMOR--Dili. 
15º [À Ú ' ' À 

Tapes! 1 0S AÇORES mpentra OSAÇORES ,» 
TE 88 filos É NÚ 

| ! rande Revista Agçóreana 7 
VW 

“ Director: dosé Barbosa à, 

4 bas: Representante emiLisboa:, Carlos diornelias 
já í 

Est pé Rua da Florta Seca, n. 8 Pe Teeptors = 27 do 

/ : 
Ar 

fãs "sm ' 'MATINÉES ELEGANTES)” 
2 | OLYM Pi A vendo | 

RARIA L h Jd: Cambonraas 1,1. da Anvonciada, 16--175-K, Roa de, 5. Bento, fé 
TU Officinas/alvapor— RIBEIRA: AAA? 

TINTAS PARA ESCREVER DE DifeRtAs QUALIDADES RIVALIZANDO COM e A DOS. FABRICANTES INÚLBASS, MLEMÃES, E OUTROS bh. 

Tingé seda, 19, linho e algodão em flo 06 em tediãos bem coma talo feito = e Lit thpa pelo processo parisiense fato de Nome, SEEãos Ag Bagi ou de Ses ere. 

ésmanchado, Encarregua-se o sem serem desmanchados, Os 

da resxpedição pelo caminho (de forro ou qualgoer outrá ia AL mpos por este processo não. estão sujaiios à : veceso Alacados pela traça” 

RENDEZ-VOUS MUNDÁNO ” 

o A NÃ Exibição dos 8' episodios da Yi 

Peres a E p& Parisette - "A 

e ESTAMPARIA MECHANICA: 

. RUYAL, MAIL STEAM. PACKET CÔN PANY 
AAA regularmente as carreiras oia e Mátsira 8: Vicente, | co, e. 

de .aneiro, Santos, ontev! dono e Buenos Alres 

é. PO SRA caia sedo E reino: fr RpE Ana) Des start À Nos LA e fi Apre via aura ed SO dio A potadueis " | 

AGENTES EM LISSOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corfo Santo, 47, E AA 

.NO PORTO: TAIT"& Co—Rua dos Inglezes, 28, 1.º 
AO CT 


